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Carmo, 18 de janeiro de 2017
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Obter informações de-
talhadas a respeito do funcio-
namento do projeto Escola 
Zico 10, criado com o objetivo 
de utilizar o esporte como fer-
ramenta de transformação e 
inclusão social, proporcionan-
do a crianças e adolescentes 
a oportunidade de praticar 
esportes com profissionais 
capacitados. Foi com esse fi m 
que o secretário de Esporte e 
Lazer de Cordeiro, Jairo Ama-
ral, e seu assessor, Alexandre 
Nascimento, visitaram, na 
terça-feira, 10, a sede do CFZ 
(Centro de Futebol do Zico), 
no Rio de Janeiro.    Pág 02

ANO IX - Nº 453 - R$ 0,50

O governo do estado do Rio de Janeiro prossegue 
neste fi m de semana com a Operação Verão Lei Seca, que 
completou uma semana na última quinta-feira (12), contabi-
lizando abordagem a mais de mil motoristas, dos quais 79 
apresentavam sinais de embriaguez.
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A Secretaria de Saúde do Ceará registrou três casos 
de pessoas infectadas pela doença desconhecida que causa 
dores musculares intensas e deixa a urina escura. Toda as 
notifi cações foram feitas em Fortaleza. Na Bahia já foram 
notifi cados 52 casos semelhantes, com duas mortes.
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O valor máximo do seguro-desemprego pago ao tra-
balhador que ganhava mais de R$ 2.417,29, teve aumento de 
R$ 101,48 na parcela , passando de R$ 1.542,24, em 2016, 
para R$ 1.643,72 este ano. O novo valor entrou em vigor na 
última quarta-feira (11).
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Operação Verão fl agrou 
em uma semana 79 motoristas 
embriagados no Rio

Ceará registra três casos 
de doença que deixa urina 
escura e causa dor muscular

Faixa mais alta
do seguro-desemprego 
aumenta 6,58%

Mais de 280 rádios brasileiras 
solicitaram a migração da faixa 
AM para a de FM em 2016

Uma necessidade 
constatada pelo atual 
prefeito de Cordeiro des-
de a campanha eleitoral 
está próxima de uma 
solução positiva. Trata-
-se da carência no aten-
dimento dos Correios 
em diversos bairros do 
município, que segundo 
Luciano Batatinha se 
deve ao diminuto contin-
gente da instituição fede-

ral, ligada ao Ministério 
das Comunicações. “A 
queixa dos munícipes é 
que a entrega de corres-
pondência nem sempre 
ocorre porque os car-
teiros não vão a inúme-
ras localidades. Nosso 
planejamento visa uma 
parceria que modifique 
esse panorama”, explica 
Batatinha.
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Riotur estima 1,1 milhão de turistas 
no carnaval carioca deste ano

A cidade do Rio de Janeiro 
deve receber 1,1 milhão de turistas 
para o período do carnaval, de 24 
a 28 de fevereiro. A estimativa é da 
Empresa de Turismo do Município 
(Riotur), que prevê renda em torno 
de R$ 3 bilhões, proveniente do 
movimento de visitantes . O orça-
mento da prefeitura do Rio para o 
carnaval é de aproximadamente 
R$ 55 milhões. Valor definido 
pela administração do ex-prefeito 
Eduardo Paes.

Para Marcelo Alves, pre-
sidente da Riotur, não faltará 
nada na estrutura para as apre-
sentações de escolas de samba, 
blocos de rua, bandas e eventos 
populares nos bairros. Dez dias 
após tomar posse, o presidente 
prometeu o melhor carnaval que 
já ocorreu na cidade.
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Luciano Batatinha e Maria Helena conversaram com dirigentes dos Correios Luciano e Maria Helena receberam os representantes do SINDCOR

Ricardo Vieira

Divulgação

Ricardo Vieira

Parceria com Correios 
visa melhorar 

atendimentos em Cordeiro

Administração de 
Cordeiro estuda solução 

para o IPAMC

Prefeito e vice de Cordeiro 
recebem dirigentes 

do SINDCOR

Secretário 
de Esporte 
de Cordeiro se 
reúne com ex-
craque Zico

Deixar os muníci-
pes cientes dos problemas 
herdados da administra-
ção passada e conduzir 
os trabalhos com transpa-
rência. Defendendo esses 
preceitos, na quarta-feira, 
11, Luciano Batatinha e 
Maria Helena deram mais 
um passo na tentativa 
de solucionar uma causa 
cuja resolução precisa de 
prioridade absoluta: paga-

mentos atrasados.
 Em reunião com 

representantes do IPAMC 
(Instituto de Pensão e Apo-
sentadoria do Município 
de Cordeiro), prefeito e 
vice de Cordeiro expuse-
ram suas propostas para 
equacionar os atrasos 
salariais que vem tirando 
o sono de aposentados e 
pensionistas. 

Pág 03

O prefeito de Cor-
deiro, Luciano Batatinha, 
e sua vice-prefeita, Maria 
Helena, convidaram os re-
presentantes do SINDCOR 
(Sindicato dos Servidores 
Municipais de Cordeiro no 
Serviço Público) para uma 
reunião na Prefeitura, na 
tarde de quarta-feira, 11, 
para apresentar a precária 
situação financeira das 
contas públicas e informar 

aos sindicalistas as ações 
para enfrentar os proble-
mas emergenciais.

Recolocando em 
debate os levantamentos 
preliminares, indicando 
que a administração an-
terior deixou débitos com 
folhas de pagamento dos 
servidores ativos e inativos, 
apontando o cenário como 
desastroso.

Pág 02

Dirigentes do IPAMC posaram com prefeito e vice após encontro no gabinete

Cícero Marra
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Da Agência Brasil
O valor máximo do seguro-desem-

prego pago ao trabalhador que ganhava 
mais de R$ 2.417,29, teve aumento de 
R$ 101,48 na parcela , passando de R$ 
1.542,24, em 2016, para R$ 1.643,72 este 
ano. O novo valor entrou em vigor na última 
quarta-feira (11).

Segundo o Ministério do Trabalho 

e Emprego, o cálculo anual do seguro-
-desemprego considera a variação do 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC), que em 2016 teve alta de 6,58%. 
O benefício pode ser pago de três a cinco 
parcelas.

O trabalhador tem o valor do bene-
fício defi nido com base em uma tabela com 
três faixas salariais. A primeira é de quem 

ganha até R$ 1.450,23. Nesse caso, o sa-
lário médio é multiplicado por 0,8 para obter 
o valor do benefício, que vai variar entre o 
salário mínimo deste ano, fi xado em R$ 
937, e R$ 1.160,18. A segunda faixa é com-
posta por quem recebia entre R$ 1.450,24 
e R$ 2.417,29 – o que exceder R$ 1.450,24 
será multiplicado por 0,5 e o resultado será 
somado a R$1.160,18. A última faixa, para 

quem ganhava mais de R$ 2.417,29, terá o 
benefício mais alto, de R$1.643,72.

O seguro-desemprego é pago a 
todos os trabalhadores demitidos sem justa 
causa, pescadores artesanais em período 
de defeso, trabalhadores resgatados em 
condições análogas às de escravidão e 
profissionais com contrato de trabalho 
suspenso.

A Secretaria de Saúde 
do Ceará registrou três casos de 
pessoas infectadas pela doença 
desconhecida que causa dores 
musculares intensas e deixa a 
urina escura. Toda as notifica-
ções foram feitas em Fortaleza. 

Na Bahia já foram notifi cados 52 
casos semelhantes, com duas 
mortes.

Ainda não se sabe qual 
a origem do problema, mas pelo 
menos quatro laboratórios traba-
lham nas investigações. Segundo 

a Secretaria de saúde, os sintomas 
apresentados pelos pacientes são 
mialgia aguda (dores musculares 
intensas). O incômodo acomete 
principalmente a região cervical, 
braços e pernas. Os pacientes 
também apresentaram alteração 

na tonalidade da urina, que varia 
entre vermelho escuro e castanho.

Por meio de nota, o Mi-
nistério da Saúde informou que a 
investigação dos casos está sendo 
conduzida pela Secretaria da Saú-
de do Estado da Bahia e pelas se-

cretarias municipais de Saúde de 
Salvador e Vera Cruz, em parceria 
com a pasta. O ministério informou 
que também acompanha os novos 
registros no Ceará. Até o momen-
to, não há notifi cação de casos 
suspeitos em outros estados.

Faixa mais alta do seguro-desemprego aumenta 6,58%

Ceará registra três casos de doença 
que deixa urina escura e causa dor muscular

Prefeito e vice de Cordeiro recebem dirigentes do SINDCOR
O prefeito de Cordeiro, Luciano 
Batatinha, e sua vice-prefeita, 
Maria Helena, convidaram os re-
presentantes do SINDCOR (Sin-
dicato dos Servidores Municipais 
de Cordeiro no Serviço Público) 
para uma reunião na Prefeitura, 
na tarde de quarta-feira, 11, para 
apresentar a precária situação 
financeira das contas públicas 
e informar aos sindicalistas as 
ações para enfrentar os proble-
mas emergenciais.
Recolocando em debate os levan-
tamentos preliminares, indicando 

que a administração anterior 
deixou débitos com folhas de 
pagamento dos servidores ativos 
e inativos, apontando o cenário 
como desastroso, o prefeito disse 
que estudará uma programação 
fi nanceira para sanar os atrasos 
e garantiu que os compromissos 
assumidos a partir de janeiro des-
te ano serão honrados dentro do 
prazo legal.
Durante a reunião – que contou 
com a presença da presidente 
do SINDCOR, Gabriela Badini, e 
de outros dirigentes da entidade, 

que também se colocaram à dis-
posição da municipalidade para 
colaborar nesse momento crítico 
– Batatinha reforçou o livre e am-
plo diálogo que ele e Maria Hele-
na irão manter com a população e 
pediu apoio aos sindicalistas para 
transmitir a mensagem de que 
todos os esforços estão sendo 
feitos para reorganizar o funcio-
namento da máquina pública. 
“Convidamos os representantes 
do SINDCOR a mostrar a precá-
ria situação que encontramos as 
fi nanças e, com isso, reafi rmar 

nosso compromisso de dar total 
acesso e transparência aos dados 
e informações. O Sindicato preci-
sa ter conhecimento das nossas 
ações”, afi rmou.
A presidente do sindicato con-
siderou o encontro proveitoso, 
dizendo que a diretoria fi cou bas-
tante satisfeita. “Precisamos estar 
confi antes, esperançosos com a 
nova administração. Percebemos 
que o prefeito Luciano pretende 
fazer uma boa administração em 
Cordeiro. Ele e sua vice foram 
transparentes e se mostraram 

dispostos a trabalhar em parceria 
com o sindicato”, relatou Gabriela.
Para fi nalizar, coube a Maria He-
lena o agradecimento em nome 
da administração. “Estamos co-
meçando um novo governo, mas 
a casa está de portas abertas 
para o funcionalismo. Não somos 
governo, mas sim os maiores re-
presentantes de vocês. Teremos 
quatro anos para tornar essa ci-
dade um município de verdade”, 
declarou a vice-prefeita.
 Assessoria de Imprensa/Prefei-
tura de Cordeiro

ASCOM/CORDEIRO

Obter informações 
detalhadas a respeito do 
funcionamento do projeto 
Escola Zico 10, criado com 
o objetivo de utilizar o es-
porte como ferramenta de 
transformação e inclusão 
social, proporcionando a 
crianças e adolescentes 
a oportunidade de praticar 
esportes com profissio-
nais capacitados. Foi com 
esse fi m que o secretário 
de Esporte e Lazer de 
Cordeiro, Jairo Amaral, e 
seu assessor, Alexandre 
Nascimento, visitaram, na 
terça-feira, 10, a sede do 
CFZ (Centro de Futebol do 
Zico), no Rio de Janeiro.

Benefi ciando apro-
ximadamente 90 mil pes-

soas em diversas regiões 
do país, com cerca de 
1.200 profi ssionais envol-
vidos, a Escola Zico 10 
tem como metodologia 
principal de trabalho va-
lorizar a essência da ativi-
dade esportiva como ação 
lúdica, que possa desper-
tar o prazer de crianças e 
jovens para a prática do 
futebol, permitindo que 
sejam passados concei-
tos fundamentais para o 
convívio em sociedade, 
como respeito, união e 
disciplina. “Trata-se de 
uma iniciativa de cunho 
social”, explica Amaral. 

Atencioso e recep-
tivo, o ex-craque rubro-
-negro convidou o filho 

Bruno Coimbra, coorde-
nador da Escola Zico 10, 
para explanar sobre o 
tema. Didático e objetivo, 
Bruno pontuou as etapas 
necessárias à evolução do 
projeto. “É indispensável 
lembrar que fi zemos ape-
nas uma visita. Estamos 
somente conhecendo o 
projeto, que para ser im-
plantado precisa captar 
parceria privadas para 
torná-lo viável”, diz Jairo.

Aprove i tando a 
viagem à capital fl uminen-
se, os dirigentes esporti-
vos cordeirenses também 
mantiveram contato com o 
presidente do Olaria Atlé-
tico Clube, Augusto Pinto 
Monteiro, o Pintinho, e 

com os ex-zagueiros Mau-
ro Galvão (Inter, Vasco e 
Seleção Brasileira) e Jai-
me Almeida (Flamengo), 
sendo este último atual 
auxiliar técnico do clube 
da Gávea. Um rápido en-
contro com seus empre-
sários, no Design Barra 
Shopping, na Barra da 
tijuca, também aventou a 
possibilidade de parcerias 
para incrementar o futebol 
cordeirense e a abertura 
de oportunidades para 
que jovens atletas cordei-
renses tenham oportuni-
dades para realização de 
testes em grandes clubes 
cariocas. “Seria mais uma 
forma de incentivar a garo-
tada na prática esportiva”, 

Secretário de Esporte de Cordeiro se reúne com ex-craque Zico

lembra.
Segundo Alexan-

dre Nascimento, diversos 
outras iniciativas e en-
contros, com o intuito de 
movimentar todos os seg-
mento esportivos, já estão 
em pauta. “A tendência é 
que façamos um trabalho 

amplo e diversifi cado, fa-
zendo com que o esporte 
realmente chegue para 
todos de forma simples e 
prazerosa”, exemplifi cou 
o assessor.

Assessoria de Im-
prensa/Prefeitura de Cor-
deiro  

Divulgação

O governo do esta-
do do Rio de Janeiro pros-
segue neste fi m de semana 
com a Operação Verão Lei 
Seca, que completou uma 
semana na última quinta-
-feira (12), contabilizando 
abordagem a mais de mil 
motoristas, dos quais 79 
apresentavam sinais de 
embriaguez.

Segundo informa-
ções do Núcleo de Impren-
sa do Palácio Guanabara, 
as blitzen diurnas, ado-
tadas nos dias de verão 
na cidade por causa da 
maior a afl uência às praias 

e cachoeiras do estado, 
continuarão acontecendo 
nos principais acessos às 
praias, áreas de lazer e 
cachoeiras do estado até 
depois do carnaval.

Com a Operação 
Verão Lei Seca e a reali-
zação das blitzen diurnas, 
os agentes envolvidos nas 
ações de fi scalização pre-
tendem conscientizar os 
motoristas que trafegam 
nessas áreas da impor-
tância da segurança no 
trânsito, na preservação 
da vida e na redução do 
número de acidentes em 

todo a cidade.
Riscos
Segundo informa-

ções do Palácio Guana-
bara, em uma semana de 
operação já foram abor-
dados 1.360 motoristas e 
foram detectados 79 casos 
de alcoolemia. Mais de 326 
multas foram aplicadas e 
66 veículos foram rebo-
cados.

Nesse período, os 
agentes promoverão ações 
educativas, a fi m de aler-
tar a população sobre os 
riscos de beber e dirigir. 
Segundo o coordenador da 

Lei Seca, Marco Andrade, 
o governo pretende levar 
à população, particular-
mente aos motoristas, o 
entendimento de que os 
riscos de misturar bebida 
e direção não têm hora e 
que os cuidados devem ser 
permanentes.

No ano passado, a 
Operação Verão Lei Seca 
abordou 5.814 motoristas, 
538 dos quais apresenta-
ram sinais de embriaguez. 
Em 2015, foram abordados 
4.970 motoristas e 350 ti-
nham sinais de alcoolemia.

Durante a Opera-

Operação Verão fl agrou em uma semana 79 motoristas embriagados no Rio

ção Verão os agentes tra-
balharão uniformizados 
com bermuda, camisa polo 
branca com identifi cação 

da Lei Seca e boné. As 
blitzes à noite continuarão 
sendo realizadas normal-
mente.
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Câmara Municipal de Cantagalo
Estado do Rio de Janeiro

Parceria com Correios visa melhorar atendimentos em Cordeiro
Uma necessidade constatada 
pelo atual prefeito de Cordei-
ro desde a campanha eleitoral 
está próxima de uma solução 
positiva. Trata-se da carência no 
atendimento dos Correios em 
diversos bairros do município, 
que segundo Luciano Batatinha 
se deve ao diminuto contingente 
da instituição federal, ligada ao 
Ministério das Comunicações. 
“A queixa dos munícipes é que a 
entrega de correspondência nem 
sempre ocorre porque os carteiros 

não vão a inúmeras localidades. 
Nosso planejamento visa uma 
parceria que modifi que esse pa-
norama”, explica Batatinha.
 Moradores de localidades 
como Campanati, Ferreirinha, 
Rua da Balança, Boavista, Panair, 
Manancial, Pirazzo, Recanto dos 
Poetas e José Carlos Boaretto 
relatam difi culdade em receber 
suas correspondências. Como 
forma de agilizar esse processo 
e ampliar o quanto antes os aten-
dimentos da ECT (Empresa Bra-

sileira de Correios e Telégrafos) 
em Cordeiro, o prefeito propôs 
um acordo à entidade. Para isso, 
na última quinta-feira, 12, reuniu-
-se em seu gabinete com Karine 
Rosalino, gerente da Agência 
Cordeiro, e Saulo Oliveira, super-
visor dos carteiros.
Durante a conversa, Luciano re-
latou aos representantes da ECT 
que a proposta dele e de sua 
vice-prefeita Maria Helena é que a 
Prefeitura de Cordeiro se compro-
meta com a cessão de servidores 

previamente indicados, para que 
estes então sejam devidamente 
treinados pelos profi ssionais dos 
Correios para executar as funções 
e por fi m, ou pelo menos minimi-
zar os problemas de ausência de 
mão de obra para a entrega de 
correspondências. “Seria um con-
vênio simples, com a municipali-
dade cedendo os funcionários de 
seu quadro e arcando com esses 
pagamentos. Em contrapartida os 
Correios fariam esse treinamen-
to”, esclareceu Batatinha.

A pauta do encontro será apre-
sentada à cúpula da ECT para 
que a proposta do prefeito de 
Cordeiro seja analisada e uma 
resposta possa ser encaminhada 
em caráter ofi cial o mais breve 
possível. “Nesse momento, todas 
as parcerias são bem-vindas. 
Além disso, os serviços dos Cor-
reios são indispensáveis para a 
população”, emendou o prefeito 
cordeirense.
         Assessoria de Imprensa/
Prefeitura de Cordeiro

Administração de Cordeiro estuda solução para o IPAMC
Deixar os munícipes cien-

tes dos problemas herdados da 
administração passada e conduzir 
os trabalhos com transparência. 
Defendendo esses preceitos, na 
quarta-feira, 11, Luciano Batatinha 
e Maria Helena deram mais um 
passo na tentativa de solucionar 
uma causa cuja resolução precisa 
de prioridade absoluta: pagamen-
tos atrasados.

 Em reunião com repre-
sentantes do IPAMC (Instituto 
de Pensão e Aposentadoria do 
Município de Cordeiro), prefeito e 
vice de Cordeiro expuseram suas 
propostas para equacionar os 
atrasos salariais que vem tirando 
o sono de aposentados e pensio-

nistas. Segundo Batatinha, estes 
deveriam, no mínimo, ser tratados 
com respeito e dignidade. “Batalha-
ram a vida inteira pelo crescimento 
de Cordeiro e sequer tiveram uma 
explicação coerente sobre os 
atrasos. Vamos dialogar franca e 
honestamente com esses cordei-
renses para encontrarmos saídas 
para essas questões”, garantiu o 
prefeito.   

Além do prefeito e da vice-
-prefeita, participaram da reunião o 
presidente do IPAMC, Márcio Be-
nedicto; a procuradora do instituto, 
Talia Machado Monnerat; as profes-
soras Claudia Ascenciano e Soraia 
Carvalho Zaniboni, representando 
a classe do magistério (ativos e 

inativos); e Ângela Maria Ponce, 
representante dos pensionistas. 
Em pauta, assuntos referentes ao 
pagamento de salários de inativos e 
pensionistas, cuja soma ultrapassa 
o montante de R$ 1 milhão. 

Reiterando seu compromis-
so com a periodicidade no paga-
mento do funcionalismo municipal 
de agora em diante e reconhecen-
do que inativos e pensionistas são 
prioridade, porque naturalmente 
são mais vulneráveis a enfermida-
des, por serem pessoas com idade 
mais avançada, o prefeito ganhou 
a confiança dos representantes 
do instituto, que prontamente ma-
nifestaram apoio à Administração 
Municipal, inclusive colocando-se 

à disposição como voluntários 
na retomada de crescimento do 
município. 

O grupo entregou a Lucia-
no e Maria Helena uma planilha 
atualizada, contendo os valores dos 
aportes a serem repassados, que 
totalizam R$ 6,7 milhões. Também 
fi cou acordado que o pagamento 
de janeiro será efetuado em breve, 
dentro do mês, já que a situação do 
IPAMC é precária, pois o 13º e o pa-
gamento de dezembro precisarão 
ser parcelados para que os novos 
gestores consigam arcar com o que 
era obrigação da administração 
anterior. “Precisamos oferecer um 
voto de confi ança ao novo prefeito, 
porque, além de estar aberto ao 

diálogo, sabemos das dificulda-
des encontradas. É também uma 
oportunidade para unirmos força e 
reerguer nosso município. 

Por fi m, foram marcadas 
duas reuniões: uma para dia 19, 
às 18 horas na Câmara Municipal, 
quando prefeito e vice se pronun-
ciarão sobre a atual situação do 
município, e outra às 13 horas do 
dia 27 de janeiro, para que haja a 
composição do Conselho Municipal 
de Previdência. “Agradecemos a 
compreensão e confi rmamos que a 
Prefeitura de Cordeiro estará sem-
pre aberta à participação popular”, 
disse Luciano.

 Assessoria de Imprensa/
Prefeitura de Cordeiro
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Mais de 280 rádios brasileiras solicitaram 
a migração da faixa AM para a FM em 2016

Riotur estima 1,1 milhão de turistas 
no carnaval carioca deste ano

Durante o ano de 2016, o Minis-
tério da Ciência, Tecnologia, Ino-
vações e Comunicações (MCTIC) 
deu o aval para 283 rádios de 
todo o Brasil fazerem a migração 
da faixa de AM para FM. Com a 
mudança, as emissoras ganham 
mais qualidade de sinal e poderão 
ser sintonizadas em dispositivos 
móveis, como tablets e smartpho-
nes, o que garante a continuidade 
do serviço e a modernização das 
estações.
Para permitir a migração, o MC-
TIC fi rmou com as rádios termos 
aditivos ao contrato original de 
concessão da outorga. A maioria 
das assinaturas ocorreu durante 
solenidades promovidas pelo 
ministério, com a participação 
de radiodifusores, empresários e 
representantes do setor. O princi-

pal evento foi realizado no dia 7 
de novembro, Dia do Radialista, 
quando foram celebrados 197 
termos aditivos entre a União e 
as rádios.  
Em outra solenidade, ocorrida 
anteriormente, em maio, repre-
sentantes de outras 25 emissoras 
AM também assinaram termos 
aditivos de adaptação de outor-
ga para o FM. Além disso, mais 
61 termos foram liberados pelo 
MCTIC por meio do Espaço de 
Atendimento ao Radiodifusor, na 
sede do ministério, em Brasília 
(DF).
A assinatura do termo aditivo 
representa o encerramento da 
fase mais complexa do processo 
de migração para a faixa de FM. 
Depois disso, as rádios devem 
apresentar um projeto técnico 

de instalação da FM ao MCTIC e 
solicitar à Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) a autori-
zação de uso da radiofrequência. 
A partir da liberação da agência 
ligada ao MCTIC, os veículos já 
podem começar a transmitir a 
programação na faixa de FM.
De acordo com a coordenadora-
-substituta de pós-outorga da Se-
cretaria de Radiodifusão, Lidiane 
Oliveira, as rádios poderão trans-
mitir a programação nas duas 
faixas, AM e FM, por um período 
de 180 dias até a transição fi nal, 
conforme estabelece a Portaria 
nº 1.273/2016. Ela reforça que 
a mudança de faixa “vai permitir 
às emissoras elevar a audiência, 
pela qualidade do sinal e possi-
bilidade de sintonia em celulares 
e tabletes, o que também deve 

A cidade do Rio de Janeiro deve receber 1,1 
milhão de turistas para o período do carna-
val, de 24 a 28 de fevereiro. A estimativa é da 
Empresa de Turismo do Município (Riotur), 
que prevê renda em torno de R$ 3 bilhões, 
proveniente do movimento de visitantes . 
O orçamento da prefeitura do Rio para o 
carnaval é de aproximadamente R$ 55 mi-
lhões. Valor defi nido pela administração do 
ex-prefeito Eduardo Paes.
Para Marcelo Alves, presidente da Riotur, 
não faltará nada na estrutura para as apre-
sentações de escolas de samba, blocos 
de rua, bandas e eventos populares nos 
bairros. Dez dias após tomar posse, o pre-
sidente prometeu o melhor carnaval que já 
ocorreu na cidade, especialmente porque 
é uma fonte de recursos para melhorar a 
economia do município.
“O carnaval é o nosso principal produto para 
alavancar o turismo na nossa cidade”, disse 
ele durante coletiva de imprensa de sexta-
-feira (13) para dar as primeiras informações 
sobre o esquema para 2017.
Marcelo Alves informou que este ano serão 
469 blocos nas ruas do Rio, em 577 desfi -
les, com público estimado em 5 milhões de 
pessoas.
Ele admite, contudo, que o total de blocos 
pode ser alterado, porque ainda está em 
andamento o processo de cumprimento de 
exigências para a liberação deles para os 
desfi les. A intenção, segundo ele, é garantir 
segurança, limpeza e descontração dos 
foliões, mas não será aceito qualquer tipo 
de desordem, especialmente, quem urina 
nas ruas. “Vai ser muito rigoroso. Mais do 
que tolerância zero menos dois”, ressaltou.
Ordenamento e segurança
Mário Filippo, do comitê gestor criado para 
a organização do carnaval, disse que ha-
verá ordenamento e segurança para evitar 
tumultos com a passagem de blocos inde-
pendentes que marcam os desfi les por meio 
de redes sociais e não têm autorização da 
prefeitura para se apresentar.
“A segurança é garantia, e existe sempre 
nas regiões. Com relação a banheiros quí-
micos precisa de um planejamento. Então, 
não há como dar garantias, fora do que foi 
planejado para a instalação de banheiros. 
Aí é, realmente, responsabilidade de quem 
colocar, literalmente, um bloco na rua, prover 
isso”, disse Filippo.
O centro da cidade, a Barra da Tijuca e a 
zona sul são as áreas com maior número 
de desfi les de blocos de rua, mas em outras 
regiões também haverá programação. A 
Riotur pretende espalhar opções para toda 
a cidade, como a Estrada Intendente Maga-

lhães, na zona norte, onde haverá desfi les 
de escolas de samba dos grupos das séries 
B, C e D e do Grupo II de Blocos de Enredo, 
entre sábado e terça-feira.
“É uma atenção maior que a gente está 
tendo para fazer esse espetáculo que é a 
renovação das escolas de samba. Tenho 
muito carinho, muita atenção, para propor-
cionar conforto, segurança e qualidade do 
espetáculo”, disse o presidente da Riotur. 
Tanto que o esquema do carnaval prevê sete 
unidades de atendimento pré-hospitalar: três 
no centro, dois em Ipanema/Leblon e dois 
em Copacabana. Estão incluídas também 
UTIs móveis.
A apresentação de blocos com maior con-
centração de público fi cou restrita à Rua Pri-
meiro de Março, no centro. Alguns, como o 
Bloco da Preta, da cantora Preta Gil, tinham 
pedido para se apresentar na Avenida Presi-
dente Vargas, via de grande movimentação, 
também no centro, e que tem mais espaço, 
mas depois de análise dos órgãos que vão 
participar das operações do carnaval, o local 
não foi recomendado.
“A Presidente Vargas é ampla no sentido de 
metragem, quadra e público, mas em logís-
tica e acessos para não atrapalhar o VLT, 
o [Hospital] Souza Aguiar, não atrapalhar 
a operação de trens, os órgãos públicos, 
nós nos reunimos e defi nimos que o melhor 
caminho, sem dúvida, era a Primeiro de 
Março”, acrescentou.
Para evitar a destruição de canteiros e pre-
juízo a monumentos durante a passagem 
dos blocos, o esquema tem 15 mil metros 
lineares de cercamento e proteção a 16 
monumentos.
Carnaval no Boulevard
Outra novidade para este ano é a inclusão 
do Boulevard Olímpico, na Orla Conde, 
região portuária, como espaço de atração 
de foliões. Marcelo Alves disse que durante 
os Jogos Rio 2016 o local reuniu grande 
concentração de moradores e visitantes, e 
para o carnaval a expectativa é que isso se 
repita. Haverá também um palco, na Praça 
Mauá, para a apresentação de shows de 
música popular brasileira. A programação 
está sendo preparada.
Banheiros
A instalação de banheiros químicos, que 
costuma ser um ponto de discussão frequen-
te quanto à quantidade, a Riotur promete 
ampliar o número de unidades, mas não 
revelou quantos serão. Divulgou apenas que 
haverá 31,8 mil pontos, o que representa 
aumento em relação aos 25,46 mil pontos 
no carnaval do ano passado, mas não foi 
divulgado os locais para a ampliação, ape-
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melhorar o faturamento”.
A mudança do AM para o FM 
é uma reivindicação histórica 
dos radiodifusores. Em 2013, 
com a edição do Decreto 8.139, 
teve início o processo de migra-
ção das emissoras. Das 1.772 
estações AM do Brasil, 1.381 
pediram ao MCTIC a mudança 
para a faixa FM. Desse total, 944 

possuem canal previsto no Pla-
no Básico da Anatel. As outras 
437 rádios estão no chamado 
lote residual, em áreas onde 
o espectro não possui espaço 
disponível. Com a migração de 
todas as emissoras, cerca de 
25 milhões de brasileiros foram 
diretamente benefi ciados.
Fonte: MCTIC

nas que haverá cabines químicas nas áreas 
de passagem dos blocos. Na instalação dos 
banheiros já está defi nido que haverá 60 
unidades de contêineres sanitários.
Rita Fernandes, presidente da Sebastiana 
(Associação Independente dos Blocos de 
Carnaval de Rua da Zona Sul, Santa Teresa 
e Centro da Cidade de São Sebastião do 
Rio de Janeiro), afi rmou que o número de 
banheiros é sempre aquém da demanda. 
Segundo ela, “o mesmo banheiro que fi ca 
dez dias parado em um circuito, em uma 
rua, é contado dez vezes. Claro que ele 
está à disposição do folião, mas não pode 
ser só um banheiro. Tem que ter manuten-
ção, porque na segunda hora não funciona 
mais. Então, tem toda uma operação, mas 
já melhorou muito, porque já foi pior”. Ela 
destacou, porém, que os representantes dos 
próprios blocos podem ajudar a prefeitura a 
localizar melhor os banheiros.
Os detalhes técnicos de serviços como 
segurança e transporte serão anunciados 
no dia 23, mas o presidente da Riotur 
adiantou que o sistema de bondes do VLT 
fará parte do esquema. Também disse 
que ainda está preparando um serviço de 
guias para atender os turistas no período 
de carnaval. “A minha ideia é colocar esse 
transporte não só como fundamental para a 
cidade, como também colocar um sistema 
de guias, como fazem em alguns percursos 
em pontos turísticos, contando ao turista 
o que signifi ca aquele ponto na cidade. O 
VLT faz parte, hoje, de um ponto turístico 
da cidade”, revelou.
Financiamento
O presidente da Liga Independente das Es-
colas de Samba (Liesa), que representa as 
escolas do grupo especial, Jorge Castanhei-

ra, disse que o fi nanciamento das escolas 
foi mantido e cada ecola do Grupo Especial 
vai receber R$ 6 milhões. A liberação dos 
recursos está acompanhando a prestação 
de contas das escolas. O presidente revelou 
ainda que a Liesa está negociando o patro-
cínio com uma marca de cerveja que será a 
única marca nos locais de venda da avenida 
de desfi les. “Estamos em negociação com 
algumas empresas e tentando fazer esse 
tipo de acerto fi nal, porque a logística é 
muito grande”.
Castanheira aproveitou a presença do vice-
-prefeito e secretário de Transportes, Fer-
nando Mac Dowell, para pedir que os meios 
de transporte, em especial trens e metrô, 
tenham esquemas especiais para atender 
aos integrantes das escolas que precisam se 
deslocar para desfi lar na Passarela do Sam-
ba, na Rua Marquês de Sapucaí. O desfi le 
do Grupo Especial – domingo e segunda-
-feira – começará às 22h, e das escolas da 
Série A – sexta e sábado – às 21h30, com 
término previsto para 5h30 da manhã. “Tem 
todo o sistema de transporte funcionando, 
e acho que não criará nenhum embaraço 
para o público que vai ao sambódromo”, 
acredita ele.
Enquanto isso, os blocos de rua vão amar-
gar mais um ano sem fi nanciamento da 
prefeitura do Rio. O presidente da Riotur 
admitiu que o problema que precisa ser 
analisado, e não afastou que em 2018 eles 
possam ser atendidos nessa reivindicação. 
Cansada de esperar que o pedido seja aten-
dido, Rita Fernandes prefere aguardar para 
ver se acontece. “É pagar para ver. Podia 
vir pelo menos um pouco dos R$ 3 bilhões 
que vão entrar na cidade com o carnaval”, 
completou.


